CONSELHO DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL DA ATALAIA – PNMA

ATA DA 10ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DO PARQUE MUNICIPAL DA ATALAIA. Ás dezesseis (16) horas e trinta (30) minutos do dia nove de abril do ano de dois mil e quatorze (2014), o Conselho do PNMA reuniu-se na Sede da fundação Municipal do Meio Ambiente (FAMAI), situada à Rua XV de Novembro, 378, Centro, Itajaí. Face a formação de quórum, a reunião foi iniciada em segunda chamada, às dezessete (17) horas, com a presença dos conselheiros das seguintes entidades: Gabinete do Prefeito, FAMAI, Secretaria de Obras e Serviços Municipais, Secretaria de Urbanismo, Secretaria de Turismo, Secretaria da Educação e da Univali . O presidente do Conselho, Felipe Lima, abriu a reunião informando que, impreterivelmente, na próxima reunião deverá formar dois grupos de trabalho. O primeiro para análise de projetos e outro para análise da Prestação de Contas da Gestão Compartilhada do Parque. Cada grupo deve ter pelo menos quatro componentes. Ele sugeriu o nome do representante da Associação dos Moradores de Cabeçudas para compor o grupo de avaliação de contas. O conselheiro Valter Cardoso se dispôs a também atuar nesse grupos. A conselheira Rossana se dispôs compor o grupo de análise de projetos. Foi informado que o Parque está aberto à visitação pública, contudo, devido ao incidente ocorrido no ano passado, o caminhão não está circulando. Porém, no início do ano, após uma audiência com o MP da 10ª Promotoria, foi condicionado da liberação da entrada de apenas dois veículos no sentido da área do Parque e de três veículo no sentido da zona de amortecimento onde se localiza a rampa de vôo. Foi questionada pelos conselheiros o trânsito do caminhão de visitação, já que o caminhão depõe contra a proposta de um Parque Natural. Ficou definido que esse tema será debatido em ocasião própria. Também foram debatidas outras questões como fornecimento de água na área do Parque e a incorporação da área da Marinha na área do Parque. Em seguida, o presidente deu início à apresentação do Parque Natural Municipal da Atalaia, apresentando a fundamentação legal do Parque. Informou que, por ser um parque natural, a legislação federal impede obras de urbanização na região, como por exemplo, o asfaltamento do acesso. Que o sistema de gestão compartilhada entre o município e a Associação de Moradores da Fazenda, atualmente Instituto Brasil Ambiental (IBRA), no valor de R$ 950 mil. Os conselheiros questionaram o montante de recursos conveniados com a IBRA e sua real aplicação na gestão do Parque. Que na posição geográfica, o Parque é uma grande ilha (morraria), num conglomerado urbano e que existem projetos de aquisição de faixa de áreas privadas para serem anexadas ao Parque. Que a área do parque é de 195.080 m². Que as principais necessidades do Parque são a atualização e revisão do Plano de Manejo, Regulamentação e zoneamento da área do amortecimento, com regramento do uso do solo; indenizações das propriedades privadas no interior do parque, controle das espécies Exóticas do Entorno; Estabilização da Encosta e reativação do CEA; Projetar a viabilidade de acesso pela face da praia. Questões sobre a gestão compartilhada e parapente. Informou que dentro da área efetiva do Parque existem duas residências que já foram edificadas no passado. Informou que há a necessidade de se corrigir uma área que ainda apresenta risco de deslizamento para a reabertura do Centro de Educação Ambiental (CEA), que já está em processo de licitação. Que as atribuições do Conselho do Parque são: 1 – Formular propostas sobre a gestão do Parque; 2 – Discutir ações prioritárias; 3 - participar das ações de planejamento do parque e atualizações do Plano de Manejo; 4 - Discutir e opinar sobrea prestação de contas; 5 – Emitir parecer sobre as demandas referentes ao Parque, oriundas da FAMAI. Em seguida, decidiu-se por já formar o Grupo de Trabalho de Análise da Prestação de contas da gestão que, por indicação, ficou definido Grupo de Trabalho de Análise de Prestação de Contas, que ficou formado pelos conselheiros Rogério Alves da Rocha, Valter Cardoso, Débora Ortiz Lugli Bernardes e Natália Simões Pires da Costa. O Grupo de Análise de Projetos será formado pela Rossana Ferrari Scolari, Anderson da Silva Vieira, Abelardo Franco Júnior e o Rogério Alves da Rocha. Tendo em vista terem os nomes sido indicados aguarda-se a confirmação dos seus integrantes. O presidente explicou que vai informar os componentes do grupo. Que os processos a serem analisados ficarão na Famai e que o Grupo de Análise de Projetos tem acesso a qualquer tempo para realizarem seus trabalhos. Que na próxima reunião ordinária, na última quarta-feira deste mês (dia 30). Foi sugerido que os processos serão previamente analisados pelo grupo de trabalho e que os interessados pelos projetos possam se manifestar sobre o seu projeto na reunião plenária, devendo ausentar-se após a apresentação para que os conselheiros possam deliberar sobre cada projeto. Em seguida o presidente apresentou a solicitação de um aluno de Biologia da univali, Cássio Vinícius Breda, pretende elaborar seu Trabalho de Conclusão de Curso sobre o levantamento da Mastofauna Terrestre não voadora no Parque da Atalaia e na Zona de Amortecimento. Sem mais nada a ser tratado, o presidente deu por encerrada a reunião do Conselho do PNMA, da qual eu, Adilson Amaral, lavrei a presente ata que passa a ser assinada pelo presidente, Secretária e demais conselheiros que assim tiverem vontade.
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